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CONCLUSÕES
• 17% dos antibióticos estudados apresentam no RCM
indicação de lactose, glúten, soja ou substâncias
relacionadas, podendo surgir em todas as formas
farmacêuticas (orais sólidas, suspensões e injectáveis);
• Nos RCM nem sempre vem destacado o risco para os
doentes alérgicos a estas substâncias;
• Nem sempre é explícita no RCM a origem de alguns
excipientes, o que pode desencadear riscos no seu
consumo;
• É imprescindível que médicos e farmacêuticos conheçam
a composição detalhada dos medicamentos, para uma
prescrição e aconselhamento seguros aos consumidores.
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INTRODUÇÃO
A prevalência das alergias alimentares tem aumentado nas
últimas décadas. Apesar de estarem presentes em todas as
idades, são mais frequentes em crianças, afectando cerca de
10% da população pediátrica.
A alergia à proteína do leite de vaca (APLV) é a alergia mais
prevalente em crianças (6-28%) [1, 2]. A alergia à soja é
também comum na primeira infância, permanecendo em alguns
casos até à idade adulta [3]. Na doença celíaca há uma
intolerância genética ao glúten, que se mantém ao longo de
toda a vida [4].
Nos doentes com alergias alimentares é fundamental uma dieta
isenta destas substâncias ou seus derivados, e estão também
contra-indicados medicamentos cuja composição inclua estes
alergenos. Nos medicamentos, estes componentes podem estar
presentes como excipientes e, mesmo em quantidades
vestigiais, podem desencadear reações graves em doentes
alérgicos.
RESULTADOS
Em ambos os grupos de antibióticos foram detectados
medicamentos com estes alergenos como excipientes (9 no
grupo das penicilinas e 8 das cefalosporinas), com diferente
incidência em função da forma farmacêutica :
Três medicamentos referem “goma xantana” (que pode ter
origem na soja); contudo no RCM não consta nenhum
esclarecimento quanto à origem desta substância.
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OBJETIVOS
Averiguar a presença de PLV, glúten e/ou soja na composição
de antibióticos.
MATERIAL E MÉTODOS
O RCM de 17% dos antibióticos
revelou a presença de derivados do
leite (lactose), glúten e/ou soja
como excipientes:
Pieira, tosse, rinorreiaUrticária, rash, 
dermatite atópica, 
angioedema
Vómitos, diarreia, dor 
abdominal, flatulência, 
fezes com muco e sangue
Anafilaxia
PRINCIPAIS SINTOMAS DAS ALERGIAS ALIMENTARES
